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INTRODUÇÃO  

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais 
de  castanha  de  caju.  A  casca  deste  fruto  é 
utilizada  para  a  fabricação  de  liquido  da 
castanha  de  caju  (LCC)  e  para  queima  em 
caldeiras, porém grande parte é depositada em 
aterros[1].  Esse  resíduo  pode  ser  utilizado  em 
processos  de  gaseificação[2,3]. Neste  processo 
obtém‐se  um  gás  energético,  no  qual  está 
presente o hidrogênio que, após  ser purificado 
pode ser utilizado em células a combustível para 
geração de energia elétrica[4,5]. Por seu poder 
de mobilidade esse  tipo de energia é uma boa 
alternativa  para  a  implantação  de  luz  elétrica 
em comunidades isoladas.  

OBJETIVO 

Estudo do potencial de produção de hidrogênio 
a partir da casca de castanha de caju. 

METODOLOGIA 

As  cascas  de  castanha  de  caju  utilizadas  neste 
trabalho  são  provenientes  do  beneficiamento 
das  castanhas pelos  trabalhadores do povoado 
de Carrilho, Município de Itabaiana em Sergipe.  

 

 

 

 

 

 

Caracterização do material 

Preparação da amostra 

Para a caracterização, as cascas de castanha de 
caju  foram  trituradas  em  um  liquidificador 
industrial  e  passadas  em  peneira  de mesh  24, 
com abertura de 710mm.  

Determinação da umidade 

Para  a  determinação  da  umidade  pesou‐se 
cerca de 1g da amostra em um béquer e levou‐
se à estufa a 105ºC por uma hora e meia. Esse 
procedimento  foi  realizado  em  duplicata  e 
repetido até se obter massa constante. 

Determinação do teor de matéria volátil 

Cerca de 1g da amostra,  já  isenta de umidade, 
foi colocada em cadinhos e levado à mufla. Esse 
procedimento foi realizado em duplicata.  

Determinação de teor de cinzas 

Pesou‐se  aproximadamente  1g  da  amostra 
isenta de umidade em um cadinho e  levou‐se a 
mufla  por  duas  horas  a  700ºC.  Esse 
procedimento  também  foi  realizado  em 
duplicata.  

Determinação da porcentagem de C, N e H 

A amostra  triturada e  seca  foi pesada e  levada 
para  a  análise  em  um  micro  analisador  CHN, 
Perkin  Elmer,  Série  2‐2400.  A  análise  foi  feita 
em triplicata. 

RESULTADOS 

Determinação da umidade 

O  teor médio  de  umidade  da  amostra  foi  de 
6,04%. 
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Determinação do teor de matéria volátil 

O  teor médio de  voláteis  sob base  seca  foi de 
87,68%.  A  fração  de  materiais  voláteis  é 
composta de hidrocarbonetos e gases tais como 
hidrogênio,  monóxido  de  carbono  e  metano. 
Com  estas  análises  pode‐se  calcular  o  poder 
calorífico deste material. 

Determinação do teor de cinzas 

A porcentagem de  cinzas  sob base  seca  foi de 
12,32%. Após a gaseificação não  se obteve um 
alto teor de resíduos.  

Determinação  da  porcentagem  de  Carbono, 
Hidrogênio e Nitrogênio 

Obtiveram‐se  os  seguintes  teores  dos 
elementos:  C=47,49%;  H=6,01%;  N=0,44%. 
Obteve‐se  a  porcentagem  de  O=46,06%,  por 
diferença. Nota‐se um baixo teor de hidrogênio, 
elemento de interesse para nossos estudos, mas 
com a reforma a vapor do gás de síntese deverá 
haver um aumento na produção do hidrogênio. 

CONCLUSÕES 

Pelas análises  realizadas, pode‐se observar que 
as cascas de castanha de caju possuem um bom 
potencial para serem utilizadas em um processo 
de gaseificação para a obtenção de hidrogênio. 
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